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Com atuação dos hospitais 
filantrópicos, deputados aprovam 
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ministro da Saúde 
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dos 31 anos da Femipa

Evento contou 
com a participação 
de autoridades 
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Um dos compromissos da Femipa é ser uma 
entidade forte, que luta pelos direitos das santas 
casas e hospitais filantrópicos paranaenses. Esse 
nem sempre é um caminho fácil, mas a união de 

esforços mostra que as batalhas valem 
a pena. A necessidade dessa união é tão 
clara para a Federação, que durante a for-
mulação do planejamento estratégico da 
entidade, nosso principal objetivo foi au-
mentar o número de afiliados, porque 
quando falamos em nome de um maior 
número de pessoas, as portas se abrem 
para que sejamos ouvidos. 

Neste início de ano de 2017, temos 
muitos motivos para comemorar, e um 
deles é a entrada de nove novos hos-
pitais afiliados, justamente em um mo-
mento de mudanças significativas para o 

setor, como a aprovação da Lei 88/2017, que tra-
ta da complementaridade da filantropia. A adesão 
de novas instituições fortalece a Femipa para tra-
balhar junto ao governo e aos parlamentares do 
Paraná a aprovação da Lei do HospSUS, garantin-
do, assim, que o programa passe a ser uma polí-

tica de Estado, e não mais de governo. 
Entretanto, vale ressaltar que, apesar de es-

tarmos cada vez mais unidos, ainda enfrentamos 
uma grande barreira: a dificuldade de obter da-
dos que mostrem a realidade das instituições de 
Saúde filantrópicas do Estado. Estamos tentando 
criar um banco de dados permanente para que 
possamos mostrar, de forma atualizada e concre-
ta, a importância da Femipa e dos hospitais afi-
liados sempre que essa informação nos seja so-
licitada. Temos trabalhado com dados defasados 
que nos impossibilitam de mostrar do que somos 
capazes. 

Portanto, nesta edição do Voz Saúde, gostaria 
de dar as boas-vindas aos novos afiliados e con-
vocar todos os hospitais e santas casas parana-
enses para se engajarem nessa luta e atenderem 
aos chamamentos que fazemos na consolidação 
de dados e informações do nosso segmento. Com 
união e fortalecimento, vamos trabalhar de forma 
coesa e estruturada para garantir os avanços que 
precisamos.
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Femipa tem nove novos afiliados
Para ser uma entidade representativa e conseguir alcançar as me-

lhorias que o setor de Saúde filantrópico busca, a Femipa tem luta-
do para aumentar a sua força junto ao segmento no Estado. Nessa 
luta, 2017 tem trazido boas notícias para a Federação. Nove novos 
hospitais passaram a fazer parte do quadro de associados, que hoje 
soma 63 instituições. São eles: Associação Hospitalar Beneficente 
Moacir Micheletto, de Assis Chateaubriand; Hospital Beneficente As-
sisteGuaíra, de Guaíra; Santa Casa Paraná, de Nova Esperança; Hos-
pital de Caridade de Palmeira; Policlínica Pato Branco, de Pato Bran-
co; Irmandade Santa Casa de Arapongas; Centro Médico Hospitalar 
São Lucas, de Laranjeiras do Sul; Instituto de Assistência Social e Saú-
de São José, também de Laranjeiras do Sul; e Associação Beneficente 
São Francisco de Assis - Hospital Cemil, de Umuarama.     

“Aumentar o quadro de afiliados é motivo de orgulho para a 
Femipa, pois mostra que estamos no caminho certo para garantir 
os avanços que o setor precisa. Reforço que o nosso compromis-
so com os novos e antigos afiliados é lutar sempre pelo melhor da 
Saúde filantrópica do Paraná. Juntos, conseguiremos mostrar a im-
portância dos nossos serviços para a saúde pública. É somente com 
a união de esforços que vamos conseguir ser ouvidos”, garante o 

presidente da Femipa, Flaviano Feu Ventorim.

Inscrições abertas para 
o 27º Congresso da CMB

A Confederação das Santas Casas e Hospitais  
Filantrópicos (CMB) lançou, em março, o site oficial 
do Congresso Nacional das Santas Casas e Hospi-
tais Filantrópicos, que está em sua vigésima sétima 
edição. O evento vai acontecer nos dias 15 e 16 de 
agosto, em Brasília (DF), e terá como tema principal 
“A crise do Brasil: para onde vamos?”. Estão previs-
tos na programação científica debates sobre ges-
tão hospitalar, compliance, saúde suplementar, o 
impacto das reformas políticas na Saúde, emendas 
parlamentares e contratualização. As inscrições já 
estão abertas e podem ser feitas pelo site do Con-
gresso. Além disso, a programação inclui o café da 
manhã com os parlamentares e fornecedores, para 
aproximação com as bancadas federais de cada  
Estado e networking. Até o dia 15 de junho, as ins-
crições têm preço promocional.

 
*Com informações da CMB
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Lei que garante participação complementar 
da filantropia no SUS é aprovada

Os hospitais filantrópicos e santas 
casas do Estado do Paraná deram um 
passo importante na direção de conso-
lidar a participação complementar da 
iniciativa privada no Sistema Único de 
Saúde (SUS). Em março, o Projeto de Lei 
88/2017, que trata do assunto, foi apro-
vado por unanimidade na Assembleia 
Legislativa do Estado do Paraná (Alep), 
após mobilização e envolvimento de 
grande parte dos gestores dos hospitais 
afiliados à Federação.

Para a aprovação da Lei, a Femipa e 
seus afiliados procuraram mostrar aos 
deputados os resultados obtidos com 
os programas de governo. Segundo o 
presidente da Federação, Flaviano Feu 
Ventorim, a união das instituições nessa 
luta foi fundamental, e a aprovação não 
seria possível sem o trabalho “incansá-
vel dos dirigentes dos hospitais afilia-
dos à Femipa”. 

A partir da aprovação da Lei, que 
agora aguarda a sanção do governador 
Beto Richa e regulamentação, a expecta-
tiva é tornar o Programa HospSUS, cria-
do pelo governo estadual para ajudar 
as entidades em custeio e capacitação, 
uma política de Estado.  

“Com a aprovação da Lei 88/2017, 
temos estabilidade jurídica e legal para 
continuar financiando custeio e capaci-
tação. No segundo semestre, o projeto 
de Lei para transformar o programa em 
uma política de Estado vai ser encami-
nhado para a Assembleia, e tenho cer-
teza que os deputados vão nos apoiar, 
porque todos entendem a importância 
dos hospitais filantrópicos e santas ca-
sas para o Estado”, avalia o secretário de 
Estado da Saúde, Michele Caputo Neto.

Para o secretário, o papel da Femipa 
até o momento foi fundamental, já que 
a Federação e seus afiliados participa-
ram ativamente do processo para garan-
tir a aprovação da Lei. “O HospSUS estru
turou a assistência hospitalar do Paraná, 

trouxe resultados concretos e organizou 
diretrizes. Por isso, marcar esse legado é 
fundamental”, declara.   

Na avaliação do presidente da Femi-
pa, o programa é, hoje, uma forma de 
custeio extremamente importante, que 
veio cobrir lacunas que ficaram no pas-
sado por conta da falta de reajuste e do 
corte de incentivos. Assim, deixar de 
ser um programa e passar a ser uma po-
lítica de Estado dá tranquilidade ao ges-
tor para saber o que vem pela frente. 

Proposta dá segurança jurídica para 
que o Estado possa dar continuidade 
a programas como o HospSUS.

Projeto que trata da participação complementar da iniciativa privada no SUS foi aprovado por unanimidade

Mobilização dos hospitais 
afiliados à Femipa foi 
fundamental para que 
deputados estaduais 
aprovassem o texto 

Toda a mobilização dos afiliados à Fe-
mipa em torno da aprovação do PL garan-
tiu o apoio da base governista e da opo-
sição. Fato bastante comemorado pelo 
segmento. 

O presidente da Comissão de Saú-
de da Assembleia Legislativa, Dr. Batista, 
mostrou aos deputados a importância da 
proposta para garantir os repasses às ins-
tituições filantrópicas. Segundo Dr. Batis-
ta, a Lei era fundamental para o Estado, 
“já que, sem isso, a Saúde do Paraná fica-
ria um caos, porque todos sabem que sem 
os hospitais filantrópicos e santas casas, 
não teríamos um atendimento de qualida-
de como temos agora”, garante. 

Já Tiago Amaral garantiu que a propos-
ta fosse aprovada também na Comissão de 
Constituição e Justiça e na Comissão de Fi-
nanças, nas quais foi relator do projeto. De 
acordo com ele, as entidades de Saúde fi-

Ventorim afirma ainda que, assim que 
o projeto do HospSUS for encaminhado 
à Alep, novamente todos irão se mobi-
lizar para que os deputados votem a fa-
vor da proposta.

“Precisamos mostrar as conquistas 
que o programa alcançou nos últimos 
anos, seja em qualidade, seja em volu-
me de atendimento, melhoria da gestão 
etc. Vale ressaltar que o HospSUS repre-
senta, em muitos casos, manter a enti-
dade de portas abertas. Sempre tivemos 
o receio de perder esse incentivo com a 
mudança de governo. Sendo uma políti-
ca de Estado, o conceito muda e o pro-
grama passa a ser algo perene”, comple-
ta o presidente da Femipa.

Atuação política

lantrópicas respondem por um número 
considerável de atendimentos de pacien-
tes do Sistema Único de Saúde (SUS), ofe-
recendo tratamento de qualidade e servi-
ços especializados. “Nada mais justo, para 
que possam garantir e ampliar estes aten-
dimentos, que tenham a possibilidade de 
contar com recursos do governo estadual. 
Entendo que os repasses são fundamentais 
para que os hospitais filantrópicos tenham 
condições de ampliar o atendimento e a co-
bertura da assistência à Saúde para a popu-
lação do Paraná”, afirma.

Deputado estadual 
Tiago Amaral, relator 

do PL 88/2017

Deputado Dr. Batista, 
presidente da Comissão 
de Saúde da Assembleia 
Legislativa
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Femipa comemora 31 anos com 
homenagem ao ministro da Saúde

c a f é  d a  m a n h ã 

Um dos principais trabalhos da Femi-
pa nos últimos anos tem sido aumentar 
sua representatividade no Estado. Neste 
início de ano, a Federação teve algumas 
conquistas para comemorar, como a boa 
relação com o ministro da Saúde, Ricardo 
Barros, a conquista de espaço entre os 
parlamentares estaduais e federais para-
naenses e também a abertura do diálo-
go com a prefeitura de Curitiba, além da 
manutenção da importante parceria com 
o governo do Estado. Tudo isso tem aju-
dado a fortalecer a posição da Femipa 
junto aos órgãos e aberto caminho para 
que a entidade possa apresentar as de-
mandas dos hospitais e ser ouvida. 

No tradicional Café da Manhã organi-
zado pela Federação para comemorar os 
31 anos de história, todo esse trabalho 
foi coroado com a presença do ministro 
da Saúde Ricardo Barros; Michele Caputo 
Neto, secretário de Estado da Saúde; Ed-
son Rogatti, presidente da Confederação 
das Santas Casas e Hospitais Filantrópi-
cos (CMB); deputados estaduais e fede-
rais; vereadores; secretários municipais 
de Saúde; dirigentes de entidades par-
ceiras da Femipa; e colaboradores dos 
hospitais afiliados. 

Para aproveitar a presença das au-
toridades e chamar a atenção de todos 
para a importância dos hospitais filan-
trópicos e santas casas para a Saúde da 
população, o presidente da Femipa, Fla-
viano Feu Ventorim, destacou que essas 
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entidades são responsáveis por 50% dos 
atendimentos ao Sistema Único de Saúde 
(SUS) e mais de 70% dos procedimentos 
de alta complexidade. Ele citou, ainda, 
alguns dados levantados pela Femipa 
junto aos 63 hospitais afiliados: essas 
instituições fazem parte de quase todos 
os programas do Ministério da Saúde; 
22 hospitais estão dentro do HospSUS, 
19 na Rede Mãe Paranaense e cinco em 
outros programas, como o de Cuidados 
Continuados Integrados. 

“Pelos 31 anos de história da Femipa 
é fundamental parabenizar todos aque-
les que são os provedores das santas 

casas e hospitais filantrópicos e que fa-
zem a Saúde ser mais eficiente. Também 
agradeço a luta diária. Fala-se muito em 
movimento social, mas o movimento so-
cial quem faz são essas instituições, que 
dão emprego, salvam vidas e dão a cara 
para bater sempre em prol de uma co-
munidade. Há 31 anos estamos unidos 
em busca de uma Saúde mais justa, dig-
na e de qualidade. Por isso, só tenho a 
parabenizar as instituições filantrópicas, 
que fazem a diferença para a população 
paranaense”, declarou Ventorim.

Homenagem
A homenagem instituída pela Femipa 

em 2011, entregue desde então na co-
memoração do aniversário da entidade, 
reconhece a atuação de personalidades 

Importância dos filantrópicos para o SUS  
do Paraná ficou evidenciada pela presença  

de gestores hospitalares e autoridades  
em evento promovido pela Federação

Flaviano Ventorim, presidente da Femipa, ministro da Saúde Ricardo Barros, e presidente da CMB, Edson Rogatti
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em prol do segmento hospitalar filan-
trópico. Este ano, a homenagem foi ao 
ministro da Saúde, Ricardo Barros, pelo 
trabalho à frente do Ministério. 

Em 2016, com a recomposição de R$ 
6,3 bilhões do Ministério da Saúde que 
estavam contingenciados ainda pelo go-
verno anterior, o Ministério conseguiu re-
passar integralmente aos Estados e mu-
nicípios os recursos do bloco de média 
e alta complexidade, destinados ao aten-
dimento nos hospitais. Em outubro, o 
ministro assinou portarias destinando R$ 
54,5 milhões por ano para Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs), santas casas 
e entidades filantrópicas do Paraná. Além 
disso, o órgão tem procurado manter os 
repasses em dia e Barros manteve as por-
tas abertas para discutir com os filantró-
picos os avanços que o setor precisa.

“Esse evento já é uma tradição da Fe-
mipa e a cada edição procuramos home-
nagear um nome que fez e faz a dife-
rença para o setor de Saúde filantrópico. 
Este ano, escolhemos o ministro da Saú-
de pelo trabalho que ele realizou à fren-
te da pasta mesmo num momento de 
crise. Ainda há muito o que fazer, mas 
estamos satisfeitos com a nova relação 
que conseguimos, porque agora nossas 

Voz Saúde | Março/Abril-2017

Em 2016, as instituições ligadas à Femipa realizaram 173 
mil internações pelo SUS, 250 mil consultas no pronto-socorro 
e atendimento geral, 76 mil consultas de pronto-socorro pediá-
trico, 59 mil de atendimento obstétrico, 106 mil cirurgias, mais 
de 585 mil exames de radiologia, 563 mil exames diversos, 
mais de quatro milhões de exames laboratoriais e 594 mil pa-
cientes/dia. Ainda segundo o levantamento apresentado pelo 
presidente, as santas casas e hospitais filantrópicos estão pre-
sentes em 43 municípios, geram mais de 18.500 empregos di-
retos, têm aproximadamente 6.500 médicos cadastrados nos 
hospitais e são formadores de graduação médica, residência 
médica e profissionais em geral na área de Saúde, de Enferma-
gem, Nutrição, Fonoaudiologia e demais áreas.

demandas estão sendo ouvidas”, disse o 
presidente da Femipa.

Ricardo Barros agradeceu a homena-
gem e destacou que o sucesso é fruto de 
um trabalho de equipe, já que o Ministé-
rio tem colaboradores comprometidos e 
que conhecem a realidade da Saúde do 
Brasil. Barros afirmou que está empe-
nhado em fazer uma boa gestão e apre-
sentou uma prestação de contas de todo 
o trabalho realizado até o momento no 
Ministério.

“Queremos proporcionar 
a melhor infraestrutura, os 
melhores equipamentos e 
os melhores insumos para 
que as instituições possam 
prestar um atendimento de 
qualidade à população. Agra-
deço a oportunidade de estar 
aqui e parabenizo a Femipa 
pelo evento. A presença de 
deputados estaduais e fede-
rais demonstra a força polí-
tica que vocês representam. 
Saúde é coisa séria e o nos-
so modelo é enxugar tudo o 
que podemos. Temos que fazer gestão 
dos recursos. Precisamos fazer as coisas 
devagar, mas para sempre”, completou.

Reconhecimento 
As autoridades presentes ao evento 

destacaram a importância do papel da 
Federação e das entidades na prestação 
dos serviços de Saúde no Paraná. Além 
das já citadas, também participaram 
do encontro, o secretário municipal de 
Saúde de Curitiba, João Carlos Baracho; 
os deputados federais Christiane Yared, 
Leandre, Luciano Ducci e Evandro Ro-
man; os deputados estaduais Dr. Batista, 
Claudio Palozi, Claudia Pereira, Cristina 
Silvestri, Hussein Bakri, Marcio Nunes e 
Tiago Amaral; e a vereadora Maria Leti-
cia Fagundes, que é presidente da Co-
missão de Saúde da Câmara Municipal 
de Curitiba (CMC). Representantes de 
instituições ligadas ao setor e parceiros 
também estiveram presentes. 

Edson Rogatti, presidente da CMB, 
ressaltou a importância dos hospitais 
serem afiliados às Federações estaduais, 
porque são essas entidades que traba-
lham junto aos governantes e aos ór-
gãos representativos. “A Femipa é uma 
entidade forte e realiza um brilhante 
trabalho, sempre andando em parceria 
com o Ministério da Saúde, a Secretaria 

de Estado da Saúde e as se-
cretarias municipais”, desta-
cou Rogatti.

O secretário de Estado da 
Saúde, Michele Caputo Neto, 
reforçou que as conquistas 
só são possíveis porque os 
trabalhos são realizados en-
tre parceiros. Ele afirmou que 
o setor de Saúde filantrópico 
do Paraná sempre esteve 
aberto para fazer o melhor 
pela Saúde do Estado e para 
firmar novas parcerias que 
tragam bons frutos. “A fi-

lantropia é extraordinária não só para o 
Paraná, mas também para o Brasil”, afir-
mou.

Em torno de 

6.500 
médicos  

cadastrados

250 mil 
consultas no pronto-

socorro e atendimento 
geral

76 mil 
consultas no pronto-

socorro pediátrico

585 mil 
Exames de 
radiologia

106 mil 
cirurgias

18.500 
empregos

diretos

594 mil 
pacientes/dia

Mais de 

4 milhões 
de exames 

laboratoriais

173 mil 
internações  

pelo SUS

A filantropia do PR em números  

Deputados marcaram presença no café da manhã

Secretário da Saúde Michele 
Caputo Neto reforçou  
a importância das ações  
em parceria com os  
hospitais filantrópicos
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Entender que uma ameaça aparente 

pode se transformar em uma grande 

oportunidade é essencial em períodos 

de crise. Mas para colocar isso em prá-

tica é preciso foco, pesquisa, envolvi-

mento das equipes e análise dos cená-

rios interno e externo. Na opinião do 

especialista em planejamento e gestão 

da Saúde, Marcelo Iwersen, a partir des-

sas premissas é possível construir um 

planejamento estratégico que permita 

aos hospitais filantrópicos identificar 

quais serviços oferecer ao gestor públi-

co, como cobrir os custos e processos 

que precisam ser melhorados.

Informação:  
palavra-chave para construir o 

planejamento estratégico

“O principal foco das santas casas e 

hospitais sem fins lucrativos deve ser a 

informação, tanto interna, quanto exter-

na. É fundamental conhecer a fundo a 

própria instituição como a capacidade 

instalada, recursos financeiros, huma-

nos e de equipamentos, insumos dis-

poníveis. Além disso, é preciso estar 

atento à legislação, às notícias sobre a 

Saúde, trâmites na Câmara dos Depu-

tados, no Senado Federal e nas Assem-

bleias Legislativas”, sugere.  

A percepção de que é preciso estar 

atento aos acontecimentos externos à 

instituição já é uma realidade dentro 

de alguns hospitais. “Não adianta olhar 

somente para dentro de casa e levantar 

as fraquezas e os pontos fortes. Precisa-

mos avaliar também as ameaças e opor-

tunidades de fora, porque, às vezes, é 

onde encontramos grandes diferenciais 

para os hospitais”, avalia o assessor de 

planejamento e filantropia do Hospital 

Nossa Senhora das Graças, Glaucio Erlei 

de Souza, que participou, em abril, do 

curso sobre planejamento estratégico 

promovido pela Femipa, e contou com 

a apresentação das orientações de Mar-

celo Iwersen. 

Para o profissional do Hospital Nos-

sa Senhora das Graças, o planejamento 

deve ser o equilíbrio entre o “se conhe-

cer” e o “olhar para fora”, somado à tro-

Especialista orienta instituições 
de saúde sobre ferramentas 
que podem contribuir para que 
gestores transformem ameaças 
em oportunidades

Em abril, mais de 25 profissionais participaram do curso 
sobre planejamento estratégico promovido pela Femipa
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ca de experiências com outras institui-

ções do segmento. “O planejamento é 

fundamental, e sem isso é impossível 

gerir uma empresa. A entidade tem que 

saber aonde quer chegar e, no planeja-

mento, criar as diretrizes e estratégias 

para atingir esse objetivo”, completa. 

Base de informação 
Para ajudar na preparação do plane-

jamento, Iwersen destaca que uma boa 

base de informações é fundamental. 

“Costumo brincar com os gestores que 

as instituições precisam ter um banco de 

dados, e não um ‘bando’ de dados, ou 

seja, muitas informações que o gestor 

não sabe aproveitar ou até mesmo não 

precisa”, comenta. 

Uma das sugestões apresentada pelo 

diretor é utilizar o sistema SomaSUS, 

que pode ser acessado no site do Minis-

tério da Saúde, e traz inúmeras defini-

ções, como os espaços para se montar 

consultórios, clínicas, salas de estar, sa-

las de espera, corredores, laboratórios, 

serviços de imagem, entre outros. O es-

pecialista afirma que os hospitais preci-

sam saber disso para que no momento 

de reforma, ampliação ou construção, 

possam cumprir aquilo que a Vigilância 

Sanitária vai exigir nas averiguações.

Outro ponto importante para as insti-

tuições é conhecer a fundo a Tabela SUS, 

para saber os valores que são extrema-

mente baixos e outros que são compen-

satórios. “Dentro do site do Ministério da 

Saúde existe um banco de preços e tam-

bém de equipamentos que podem servir 

de referência no momento de comprar 

um equipamento”, indica Iwersen.

Mas essas não são as únicas ferra-

mentas à disposição das entidades filan-

trópicas. O diretor afirma que já existem 

�� 22 e 23/06/2017 - Custos - Pronto Atendimento e SADT
Palestrante:	 Eduardo Regonha, diretor executivo da XHL Consultoria, coordenador Técnico 

do Curso de Gestão em Saúde da UNASP, professor de Custos Hospitalares e 
Contabilidade Gerencial do Centro Universitário São Camilo.

Local: Curitiba (PR)

�� 14/07/2017 - Recursos Governamentais e emendas parlamentares
Palestrante:	M ario Bosso, assessor de Relações Institucionais do Hospital Erasto Gaertner

Local: Maringá (PR)

Confira as indicações do especialista Marcelo Iwersen  
de páginas na internet que podem ajudar na busca por 
informações para construção do planejamento estratégico.
�� portaldecompras.saude.gov.br/

�� portalsaude.saude.gov.br

�� aplicacao.saude.gov.br/somasus/acessoConsulta!consulta.action

�� fns.saude.gov.br/

�� saude.pr.gov.br/arquivos/File/PDR_Compilado_Final_correcao_em_08_07_2016.pdf

instrumentos do Ministério da Saúde 

que definem quantidades de procedi-

mentos e de eventos na área de Saúde, 

como o número de exames ou o número 

de consultas por habitante. “Essas infor-

mações são novas, a maioria das pes-

soas ainda não tem conhecimento, mas 

é importante avaliar. Se a instituição 

for adquirir algum equipamento, por 

exemplo, poderá saber quanto se ima-

gina atender com aquele equipamento 

e, assim, utilizá-lo da melhor forma, na 

frequência necessária. O mesmo serve 

para consultas e outros procedimentos. 

São algumas ferramentas fundamentais 

para se ter um arcabouço de informa-

ções suficientes e necessárias como 

base para daí discutir um planejamento 

estratégico”, explica.

Por fim, Iwersen reforça a importân-

cia de que a alta direção coordene o 

planejamento estratégico, mas que haja 

também várias instâncias em que todos 

os colaboradores participem. A suges-

tão do diretor é que cada área tenha um 

representante para apresentar os an-

seios e as necessidades daquele grupo 

para as instâncias superiores. 

“O trabalho deve ser em conjunto 

para que, no final, todos da estrutura 

se sintam parte. Um dos principais obs-

táculos do planejamento estratégico é 

que ele visa, obviamente, uma mudan-

ça, e o ser humano normalmente tem 

resistência à mudança. Se o colaborador 

sentir que ele não participou do proces-

so, ele vai resistir ainda mais. Portanto, 

o funcionário deve se sentir parte daqui-

lo para entender o que vem para melho-

rar. E que ele possa contar aquilo que 

ele vive e que pode ajudar na evolução 

do seu setor”, sugere.

	O curso fez com que 
pudéssemos refletir 
e focar nas ameaças 
e oportunidades, dois 
pontos fundamentais para 
termos um planejamento 
consistente.”

Glaucio Erlei de Souza, do Hospital  
Nossa Senhora das Graças

Participe dos próximos cursos da FemipaAgende-se

Mais informações    (41) 3027-5036 – secretaria@femipa.org.br
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Começam preparativos  
para o Seminário Femipa 

Você sabe o que 
a Femipa faz 
pelos afiliados?

e v e n t o

Os preparativos para o Seminário 

Femipa, que este ano será realizado 

de 25 a 27 de outubro, em Curitiba 

(PR), já começaram. Da definição do 

tema central – que irá focar no reflexo 

da política e da gestão na Saúde - à 

programação dos eventos paralelos, a 

organização se prepara para chegar à 

marca de dez edições com novidades 

e ainda mais conteúdo relevante aos 

hospitais filantrópicos. 

“Temos o desafio de inovar a cada 

ano. O evento conquistou um impor-

tante espaço no setor hospitalar filan-

trópico e a credibilidade de um público 

que espera encontrar no seminário in-

formação atual, discussões relevantes 

e a possibilidade de troca de experiên-

cias entre gestores de hospitais não só 

do Paraná, mas de outras localidades”, 

afirma o presidente da Femipa, Flavia-

no Feu Ventorim. 

Entre os assuntos que deverão es-

tar em discussão estão: compliance, 

gestão de compras, compartilhamen-

to de serviços, vocação dos hospitais, 

projeto, entre outros.  
Além da plenária principal e da fei-

ra de produtos e serviços, a progra-

mação vai incluir os eventos paralelos 

que também já se tornaram referência 

em seus segmentos: o 3º Fórum Jurídi-

co da Femipa, 3º Fórum de Tecnologia 

da Informação em Saúde, o 4º Encon-

tro de Assessores de Comunicação e o 

evento da Câmara de Comércio França 

Brasil, Parlóns Santé. 

Entre as empresas que já confir-

maram participação no evento estão: 

Apoio Cotações, Bionexo, Condor, Di-

natec, Formathos, ISEE Consultoria, 

MV, Sismatec, e os apoios do escritó-

rio Niwa & Advogados Associados e 

Inova Soluções. 

10 SEMINÁRIO

n	 representação política 
n	defesa de interesses do setor
n	acesso a informações 

estratégicas

n	assessoria jurídica 
especializada na área  
da Saúde e da filantropia

n	capacitação

Uma Federação 
forte se faz com 

a participação 
de seus 

afiliados.

Entre em contato e conheça 
todos os benefícios de  
fazer parte da Femipa.

(41) 3027-5036
www.femipa.org.br

secretaria@femipa.org.br

Na décima edição, o objetivo será 
debater como as decisões políticas  
e de gestão afetam os serviços de Saúde 


